
Ter um animal de estimação é um gesto de amor, mas também de 
responsabilidade. Não se trata apenas de acolher um novo amigo, mas de 
garantir o seu bem-estar diariamente. 

Se, depois de ler estas dicas, sente que está pronto para dar este passo, 
então está prestes a iniciar uma das ligações mais gratificantes da sua vida.

Ter um animal de estimação pode mudar 
a rotina diária e pesar no orçamento 
familiar. Por isso, antes de tomar uma 
decisão, é importante saber exatamente 
com o que deve contar.
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TER UM ANIMAL 
DE ESTIMAÇÃO: 
GUIA ESSENCIAL 
PARA NOVOS DONOS

Explore as nossas dicas e perceba se está 
preparado para dar este passo.

Ter um animal é muito mais do 
que ter companhia. É criar uma 
nova rotina, estar disponível todos 
os dias e adaptar-se a novos 
desafios. Avalie se tem tempo, 
energia e estabilidade financeira 
para responder às necessidades 
do animal.

1. NÃO SE PRECIPITE

Se tem crianças ou outros 
animais, a chegada de um novo 
membro deve ser feita com 
cautela. Dê tempo à adaptação, 
promova encontros tranquilos e 
supervisione as primeiras 
interações. Ensine as crianças a 
respeitar o espaço do animal. 

5. PROMOVA A 
INTEGRAÇÃO COM 
CRIANÇAS OU OUTROS 
ANIMAIS 

Cuidar de um animal representa 
um investimento a longo prazo. 
Para ter uma ideia, um cão ou um 
gato pode custar, em média, 
cerca de 1.000 euros por ano.
Por isso, é importante que 
analise o seu orçamento 
familiar e considere despesas 
como:

• Custos iniciais (esterilização e 
microchip);

• Alimentação de qualidade;
• Cuidados veterinários 

regulares;
• Cuidados de higiene; 
• Brinquedos e acessórios;
• Outras despesas imprevistas. 

3. PLANEIE OS CUSTOS

Sabia que pode deduzir algumas 
despesas veterinárias no IRS? 
Descubra como.

Cada animal tem necessidades 
distintas. Cuidar de um cão é 
diferente de cuidar de um gato, 
coelho ou réptil. Pense no 
espaço disponível, nos cuidados 
necessários e no de grau de 
socialização para escolher a 
espécie que melhor se adapta 
ao seu estilo de vida.

2. ESCOLHA A ESPÉCIE E 
A RAÇA MAIS ADEQUADAS

Alimentação equilibrada, 
estimulação mental, exercício 
físico e socialização são aspetos 
fundamentais a garantir. 
Ofereça brinquedos adequados, 
atenção diária e tempo de 
qualidade para manter o 
animal saudável e feliz. 

6. GARANTA O BEM-ESTAR 
DO ANIMAL  

Sabia que existem cerca de 
80.000 animais em canis 
municipais à espera de um lar? 
Se decidir ter um animal, dê 
prioridade à adoção em vez de 
comprar.

12. OPTE PELA ADOÇÃO 
RESPONSÁVEL 

Garanta que o seu lar é seguro e 
confortável para o animal. Cães 
de grande porte, por exemplo, 
podem não ser adequados a 
apartamentos pequenos. Avalie 
o espaço e prepare uma área 
própria para descanso, 
alimentação e brincadeiras. 

4. ADAPTE A SUA CASA 

Por lei, pode ter três cães ou 
quatro gatos, sendo o limite 
máximo de quatro animais por 
habitação. No entanto, se vive 
num apartamento, verifique 
primeiro o regulamento do 
condomínio, pois podem existir 
limites mais restritivos. Se vive 
numa casa arrendada, confirme 
se o senhorio permite animais. 

8. CONHEÇA AS REGRAS 
PARA TER ANIMAIS EM 
CASA

O abandono e os maus tratos a 
animais são crimes puníveis por 
lei. Se por alguma razão não 
puder continuar a cuidar do seu 
animal, não o deixe sozinho e 
procure alternativas seguras 
como famílias de acolhimento, 
associações ou novos adotantes. 

13. NUNCA ABANDONE O 
SEU ANIMAL

Cães e gatos devem ter 
microchip e, quando andam na 
rua, devem usar coleira ou 
peitoral com o contacto do dono 
visível, sendo a recolha de 
dejetos obrigatória. Além disso, 
no caso dos cães, a vacina 
antirrábica é também 
obrigatória.

9. CUMPRA OS 
DEVERES LEGAIS

Contratar um seguro de saúde 
animal pode ajudar a cobrir 
despesas médicas inesperadas. 
Tenha em consideração que, 
para raças perigosas ou 
potencialmente perigosas, o 
seguro de responsabilidade civil 
é obrigatório.

11. CONSIDERE TER UM 
SEGURO DE SAÚDE 
ANIMAL

Planeie as suas férias ou 
ausências prolongadas com 
antecedência. Se não puder 
levar o animal consigo, garanta 
que o deixa aos cuidados de 
alguém de confiança ou num 
local especializado. 

10. PENSE NAS FÉRIAS       
E AUSÊNCIAS 

Além das vacinas, desparasitações e check-ups regulares, 
alguns animais exigem cuidados específicos consoante a 
raça. E quanto maior for o animal, maiores tendem a ser os 
custos veterinários.

7. NÃO SE ESQUEÇA DOS CUIDADOS VETERINÁRIOS 


